
Aula 38 3 Análise Quantitativa dos Dados 
(Parte 1): Codificação
Você já parou para pensar que a forma como falamos, as palavras que escolhemos e até mesmo a pronúncia de 
certos sons podem revelar muito sobre quem somos, de onde viemos e a que grupos pertencemos? A linguagem 
não é um sistema estático; ela pulsa, muda e se adapta constantemente, refletindo as dinâmicas sociais ao nosso 
redor. Entender essa complexidade é o cerne da Sociolinguística, e muitas vezes, para ir além da intuição, 
precisamos de ferramentas que nos permitam observar esses fenômenos de forma sistemática.

Imagine-se como um detetive da linguagem. Você ouve conversas, lê textos, observa interações e percebe que há 
"pistas" em cada escolha linguística. Mas como transformar essas pistas em evidências concretas que possam ser 
analisadas e comparadas? É aqui que a análise quantitativa entra em cena, e o primeiro passo crucial nessa 
jornada é a codificação. Sem ela, o vasto universo de dados linguísticos e sociais permanece um emaranhado de 
informações desconexas.

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de codificação, transformando o que pode parecer uma tarefa árdua 
em uma etapa lógica e essencial para qualquer pesquisa sociolinguística robusta. Ao final, você será capaz de 
compreender a importância de organizar dados, identificar variáveis linguísticas e sociais, e iniciar a construção de 
um banco de dados que servirá de base para análises mais profundas. Prepare-se para ver a linguagem sob uma 
nova ótica, onde cada detalhe conta uma história e cada número revela um padrão.



O Desafio da Variação Linguística em 
Números: Por Que Codificar?
No nosso dia a dia, a linguagem flui de maneira tão natural que raramente paramos para analisar suas nuances. No 
entanto, para um sociolinguista, cada "s" chiado, cada "r" retroflexo ou cada escolha entre "tu" e "você" é um 
dado valioso. A Sociolinguística nos ensina que a variação não é erro, mas sim uma manifestação intrínseca da 
língua, carregada de significados sociais. O desafio, então, é como capturar essa riqueza e transformá-la em algo 
mensurável.

Pense na linguagem como um vasto oceano, com suas correntes, marés e diferentes espécies de vida marinha. 
Observar esse oceano a olho nu nos dá uma impressão geral, mas para entender as relações entre as espécies, 
a temperatura da água e a profundidade, precisamos de instrumentos de medição.

Da mesma forma, a codificação é o nosso instrumento para "medir" a linguagem. Ela nos permite transformar as 
observações qualitativas 3 o que ouvimos e vemos 3 em dados quantitativos, ou seja, em números e categorias 
que podem ser processados e analisados estatisticamente.

Sem a codificação, nossas análises ficariam restritas a impressões subjetivas. Como poderíamos afirmar 
que jovens de uma determinada região usam mais uma forma linguística do que idosos de outra, se não 
tivéssemos um sistema padronizado para registrar e comparar essas ocorrências?

A codificação é a ponte que liga a observação empírica à análise científica, permitindo-nos testar hipóteses, 
identificar correlações e, em última instância, compreender melhor os complexos mecanismos da variação e 
mudança linguística.



Do Som à Cifra: A Essência da Codificação
Você já imaginou como um maestro organiza uma orquestra? Cada instrumento tem sua partitura, cada nota é 
precisamente escrita, e cada músico sabe exatamente quando e como tocar. Se não houvesse essa notação 
padronizada, a música seria um caos. No mundo da pesquisa sociolinguística, a codificação desempenha um 
papel semelhante: ela é a nossa "partitura", o sistema que nos permite organizar e padronizar os dados linguísticos 
e sociais que coletamos.

O que é codificar?
Atribuir um código (número, 
letra ou símbolo) a cada 
ocorrência de um fenômeno 
linguístico que queremos 
estudar.

Por que codificar?
Garantir que todos interpretem e 
registrem os dados da mesma 
forma, eliminando 
ambiguidades.

Benefício principal
Preparar os dados para 
softwares estatísticos, revelando 
padrões invisíveis a olho nu.

Exemplo Prático

Se estamos analisando a variação do "r" em final de sílaba (como em "porta"), podemos atribuir:

1 para a pronúncia retroflexa (o "r" caipira)

2 para a vibrante (o "r" de "carro", mas em final de sílaba)

0 para a ausência de "r" (como em "pota")

A beleza da codificação reside em sua capacidade de simplificar a complexidade. Ao invés de descrever 
longamente cada ocorrência, usamos códigos concisos que representam categorias específicas. Isso não apenas 
agiliza o processo de registro, mas também prepara os dados para serem inseridos em softwares estatísticos, que 
"falam" a linguagem dos números. É a etapa fundamental que transforma a riqueza da fala humana em um formato 
que computadores podem processar, revelando padrões que seriam invisíveis a olho nu.



A Variável Dependente: O Coração 
Linguístico da Análise

O Foco 
Central

Quando você assiste a um jogo de futebol, qual é o objetivo principal? Marcar 
gols, certo? O gol é o evento que você está mais interessado em observar e 
contar. Na pesquisa sociolinguística, a variável dependente é o nosso "gol": é 
o fenômeno linguístico que estamos investigando, aquilo que queremos 
explicar ou entender como varia. Ela é o foco central da nossa análise, a 
estrela do nosso estudo.

Características da Variável Dependente

Sempre apresenta 
variação
Não faz sentido estudar algo 
que é sempre igual para todos, 
em todas as situações.

Claramente definida
Suas diferentes formas 
(variantes) devem ser 
identificáveis e distinguíveis.

Guia a pesquisa
Orienta a coleta de dados, 
transcrição e codificação de 
todo o projeto.

Exemplos de Variáveis Dependentes

Se você está interessado em como as pessoas pronunciam o "s" em final de sílaba (como em "casas"), a 
variável dependente seria a realização fonética do /s/ final

Se o seu interesse é a escolha entre "tu" e "você", a variável dependente seria o pronome de segunda pessoa 
do singular

Importante: A escolha da variável dependente é o ponto de partida de qualquer projeto de análise 
quantitativa. Sem uma variável dependente bem delimitada, a pesquisa se torna um barco sem rumo.



Desvendando a Variação: Codificando a 
Variável Dependente
Agora que entendemos o que é a variável dependente, o próximo passo é transformá-la em dados codificáveis. 
Imagine que você está catalogando diferentes tipos de frutas em um pomar. Você não apenas diz "fruta", mas 
especifica "maçã", "banana", "laranja". E, dentro de "maçã", pode haver "maçã vermelha", "maçã verde". Da 
mesma forma, a codificação da variável dependente exige que identifiquemos e categorizemos cada uma de suas 
variantes.

Exemplo Clássico: Variação do /R/ em Final de Sílaba

Vamos pegar um exemplo clássico da sociolinguística brasileira: a variação do /R/ em final de sílaba (como em 
"porta", "falar"). Essa é a nossa variável dependente. Quais são as formas que ela pode assumir?

01

[~] - Tepe
Como o "r" de "caro" em "porta"

02

[h] - Fricativa glotal
Como o "r" de "porta" soando como "pohta"

03

[{] - Retroflexo
O "r" caipira, como em "porrrta"

04

[Ø] - Ausência
Como em "pota"

Sistema de Codificação

Para codificar isso, poderíamos atribuir um número a cada variante:

Código Variante Descrição

1 [~] Tepe

2 [h] Fricativa glotal

3 [{] Retroflexo

0 [Ø] Ausência

Cada vez que encontramos uma ocorrência da palavra "porta" (ou qualquer outra palavra com /R/ em final de 
sílaba) em nosso corpus de fala, registramos qual dessas variantes foi produzida e atribuímos o código 
correspondente. Essa precisão na identificação e categorização das variantes é o que nos permitirá, mais tarde, 
contar quantas vezes cada forma aparece e em que contextos, revelando padrões de uso que seriam impossíveis 
de perceber sem essa organização.



As Lentes Sociais: Introdução às Variáveis 
Independentes

Se a variável dependente é o "gol" que queremos entender, as variáveis independentes são os "jogadores" e 
as "condições do campo" que podem influenciar esse gol.

Elas são os fatores externos ou internos que acreditamos que podem estar relacionados à variação da nossa 
variável dependente. Na Sociolinguística, essas variáveis são cruciais porque a língua não existe no vácuo; ela é 
moldada e usada por pessoas em contextos sociais específicos.

Entendendo as Variáveis Independentes

Imagine que você está investigando por que algumas pessoas preferem usar gírias e outras não. A "preferência por 
gírias" seria sua variável dependente. Mas o que pode influenciar essa preferência?

Idade
A faixa etária do falante pode influenciar suas 
escolhas linguísticas

Escolaridade
O nível educacional pode afetar o uso de 
diferentes variantes

Região
A localização geográfica determina muitos 
padrões linguísticos

Gênero
Identidades de gênero podem correlacionar-se 
com variação linguística

Importante: As variáveis independentes podem ser de natureza social ou linguística. As sociais nos 
ajudam a entender como o perfil do falante e seu contexto interagem com a linguagem. As linguísticas, 
por sua vez, focam em como o próprio ambiente linguístico (a palavra anterior, a estrutura da frase) pode 
afetar a variação.

Ambas são essenciais para construir um quadro completo da variação linguística, permitindo-nos ir além de 
simples descrições e buscar explicações para os padrões que observamos.



Mapeando o Mundo Social: Codificando 
Variáveis Independentes Sociais
Assim como um geógrafo mapeia diferentes características de uma paisagem 3 rios, montanhas, cidades 3 nós, 
sociolinguistas, mapeamos as características sociais dos nossos falantes para entender como elas se relacionam 
com a linguagem. A codificação das variáveis independentes sociais é o processo de transformar informações 
sobre os indivíduos e seus contextos em categorias mensuráveis.

Variáveis Sociais que Influenciam a Pronúncia do /R/

Idade
Pessoas mais jovens tendem a usar formas mais 
inovadoras?

Gênero
Homens e mulheres se comportam de maneira 
diferente?

Escolaridade
O nível educacional afeta a escolha das variantes?

Região
Há diferenças entre falantes de diferentes estados?

Sistema de Codificação para Variáveis Sociais

Gênero

1 = Feminino

2 = Masculino

3 = Não-binário

Faixa Etária

1 = 18-25 anos

2 = 26-40 anos

3 = 41-60 anos

4 = Acima de 60 anos

Escolaridade

1 = Ensino Fundamental

2 = Ensino Médio

3 = Ensino Superior Incompleto

4 = Ensino Superior Completo

5 = Pós-graduação

Esses códigos nos permitem, por exemplo, comparar a frequência da variante [{] (retroflexa) entre falantes do 
grupo "1" (18-25 anos) e do grupo "4" (acima de 60 anos). É a partir dessa organização que podemos começar a 
desenhar os perfis sociolinguísticos dos nossos falantes e entender como a sociedade se reflete na língua.



Além do Social: Variáveis Independentes 
Linguísticas
A linguagem não é influenciada apenas por quem fala, mas também por como e onde a 
fala ocorre

As variáveis independentes linguísticas são fatores internos à língua que podem condicionar a ocorrência da 
variável dependente. Elas nos ajudam a entender que a variação não é aleatória, mas muitas vezes 
sistematicamente condicionada pelo ambiente fonológico, morfológico ou sintático.

Analogia do Xadrez
A posição de uma peça no 
tabuleiro (o "ambiente" 
linguístico) influencia 
diretamente os movimentos que 
ela pode fazer.

Contexto Fonológico
A presença de um som 
específico antes ou depois da 
variável pode favorecer certas 
variantes.

Estrutura Gramatical
A função gramatical de uma 
palavra pode influenciar a 
escolha de variantes.

Por que são importantes? Essas variáveis são cruciais para aprofundar nossa compreensão da variação. 
Elas nos permitem ir além da explicação social e investigar os mecanismos internos da língua. Ignorar 
esses fatores seria como tentar entender o jogo de xadrez sem considerar a posição das peças.

Por exemplo, a pronúncia de um som pode ser diferente se ele estiver no início de uma palavra, no meio ou no 
final. Ou, a escolha de uma forma verbal pode depender do tipo de sujeito da frase. Ao codificar esses aspectos, 
revelamos a intrincada teia de relações que governam o uso da linguagem.



A Teia da Linguagem: Codificando Variáveis 
Independentes Linguísticas
Para codificar as variáveis independentes linguísticas, precisamos olhar atentamente para o contexto imediato da 
nossa variável dependente. É como ser um detetive que examina a cena do crime em busca de pequenas pistas 
que a olho nu poderiam passar despercebidas. Cada detalhe do entorno linguístico pode ser um fator 
condicionador.

Fatores Linguísticos para a Variação do /R/ em Final de Sílaba

1

Contexto Fonológico 
Seguinte
O que vem depois do /R/?

1 = Vogal: "porta aberta"

2 = Consoante: "porta 
fechada"

3 = Pausa: "porta."

2

Posição na Palavra
O /R/ está em qual sílaba?

1 = Final de palavra: "falar"

2 = Meio de palavra: "porta"

3

Classe Gramatical da 
Palavra
Onde o /R/ ocorre?

1 = Verbo: "comer"

2 = Substantivo: "flor"

3 = Adjetivo: "melhor"

Insights Reveladores: Ao codificar esses elementos, podemos descobrir que a variante [h] (fricativa glotal) é 
mais comum quando o /R/ é seguido por uma consoante, ou que a ausência do /R/ ([Ø]) é mais frequente em 
verbos no infinitivo.

Esses insights nos ajudam a construir modelos mais precisos de como a variação opera, mostrando que a língua é 
um sistema complexo onde fatores sociais e linguísticos interagem de maneiras fascinantes.



Quadro Comparativo: Variáveis 
Independentes

Tipo de Variável Âmbito/Aplicação Exemplos de Codificação

Sociais Características do falante e 
contexto social

Idade (1=18-25, 2=26-40...)
Gênero (1=F, 2=M, 3=NB)
Escolaridade (1=Fund, 2=Médio...)

Linguísticas Ambiente linguístico interno Contexto fonológico (1=Vogal, 
2=Consoante)
Posição na palavra (1=Final, 2=Meio)
Classe gramatical (1=Verbo, 
2=Substantivo)

Variáveis Sociais
Explicam quem usa determinadas variantes e em 
que contextos sociais

Variáveis Linguísticas
Explicam quando e por que certas variantes são 
favorecidas pelo sistema da língua

Complementaridade: Ambos os tipos de variáveis são essenciais para uma análise completa. As variáveis 
sociais conectam a língua à sociedade, enquanto as linguísticas revelam os padrões internos do sistema. 
Juntas, elas fornecem uma visão holística da variação.



O Canteiro de Obras: Criando o Banco de 
Dados

Da 
Codificação 
à 
Organizaçã
o

Depois de todo o esforço de identificar as variáveis dependentes e 
independentes, e de atribuir códigos a cada uma de suas 
variantes, chegamos a um ponto crucial: como organizar toda essa 
informação de forma que ela possa ser analisada?

Imagine que você está construindo uma casa. Você já tem os tijolos, a madeira, o cimento (seus dados 
codificados), mas precisa de um projeto para montá-los em uma estrutura funcional. O banco de dados é esse 
projeto, a estrutura onde todas as suas informações serão armazenadas de maneira lógica e acessível.

Estrutura Básica do Banco de Dados

Uma Grande Tabela
O banco de dados é, na sua forma 
mais simples, uma grande tabela 
organizada

Linhas = Ocorrências
Cada linha representa uma 
ocorrência da sua variável 
dependente

Colunas = Variáveis
Cada coluna representa uma variável 
(dependente ou independente)

Fundação Sólida: A criação de um banco de dados bem estruturado é um dos pilares da pesquisa quantitativa. 
Uma organização deficiente pode levar a erros na análise, perda de informações ou, no mínimo, a um trabalho 
extra e frustrante. É o momento de transformar suas anotações e transcrições codificadas em um formato 
digital que será a base para todas as suas futuras análises estatísticas.



Organização é Poder: Planilhas como 
Ferramentas Essenciais
No mundo digital de hoje, temos à nossa disposição ferramentas poderosas para organizar informações. As 
planilhas eletrônicas, como Microsoft Excel, Google Sheets ou LibreOffice Calc, são os nossos "canteiros de 
obras" digitais, o ambiente onde construiremos e gerenciaremos nosso banco de dados sociolinguístico.

Versatilidade
Ferramentas acessíveis e poderosas para 
organização de dados

Estrutura Intuitiva
Linhas para ocorrências, colunas para 
variáveis

Funcionalidades Úteis
Filtragem, ordenação e cálculos para 
exploração inicial

Compatibilidade
Fácil importação para softwares estatísticos (R, 
SPSS, JASP)

Por Que Usar Planilhas?

Vantagens Práticas

Interface visual e intuitiva

Fácil edição e correção de dados

Possibilidade de backup e compartilhamento

Compatível com múltiplos sistemas operacionais

Preparação para Análise

Formato aceito por softwares estatísticos

Permite visualização rápida dos dados

Facilita identificação de erros

Base para análises mais avançadas

Habilidade Fundamental: Dominar o uso de planilhas para a organização de dados é uma habilidade 
fundamental que o acompanhará em qualquer jornada de pesquisa, não apenas em Sociolinguística.



Mãos à Obra: Estruturando Dados em 
Planilhas
Agora que você já tem suas variáveis codificadas e entende o papel das planilhas, vamos colocar a mão na massa 
e ver como estruturar um banco de dados real. Não se trata apenas de digitar números, mas de seguir uma lógica 
que garantirá a integridade e a facilidade de análise dos seus dados.

Exemplo Prático: Banco de Dados da Variação do /R/

Para cada ocorrência da sua variável dependente, você criará uma nova linha na planilha. Em cada coluna, você 
inserirá o código correspondente àquela ocorrência para cada uma das suas variáveis.

ID_OCOR
RENCIA

FALANTE IDADE GENERO ESCOLAR
IDADE

VAR_DEP
_R

CONTEX
TO_FON

CLASSE_
GRAM

1 A 1 1 3 2 2 1

2 A 1 1 3 1 1 2

3 B 2 2 4 3 3 1

4 C 1 1 3 0 2 1

5 B 2 2 4 2 1 3

Explicação das Colunas

ID_OCORRENCIA
Um identificador único para cada ocorrência (linha)

FALANTE
Um identificador para o falante (para saber quem produziu a fala)

IDADE
Código da faixa etária do falante (ex: 1=18-25, 2=26-40)

GENERO
Código do gênero do falante (ex: 1=Feminino, 2=Masculino)

ESCOLARIDADE
Código do nível de escolaridade (ex: 3=Ensino Superior Incompleto)

VAR_DEP_R
Código da variante do /R/ em final de sílaba (ex: 2=[h], 1=[~], 3=[{], 0=[Ø])

CONTEXTO_FON
Código do contexto fonológico seguinte (ex: 2=Consoante, 1=Vogal, 3=Pausa)

CLASSE_GRAM
Código da classe gramatical da palavra (ex: 1=Verbo, 2=Substantivo, 3=Adjetivo)

Chave do Sucesso: Essa estrutura clara e consistente é a chave para uma análise eficiente. Cada célula 
contém um código que representa uma característica específica, e a combinação desses códigos em 
cada linha nos dá um retrato completo de uma única ocorrência linguística em seu contexto social e 
linguístico.



Desafios e Boas Práticas na Codificação
A codificação, embora essencial, não é isenta de desafios. É como construir uma ponte: você precisa de precisão 
em cada cálculo e em cada encaixe para que a estrutura seja segura e funcional. Um erro na codificação pode 
comprometer toda a sua análise, levando a conclusões equivocadas.

Principais Desafios

Consistência
Codificar a mesma variante de 
forma diferente em momentos 
distintos torna os dados 
inconsistentes e não 
confiáveis.

Confiabilidade
Quando múltiplos 
codificadores trabalham juntos, 
é vital verificar o acordo 
interavaliadores.

Exaustividade
Cada ocorrência deve se 
encaixar em uma e apenas uma 
categoria, sem ambiguidades.

Boas Práticas Essenciais

1 Crie um Manual de Codificação
Descreva cada variável, suas categorias e os 
códigos atribuídos, com exemplos claros. Este 
manual serve como guia para você e outros 
pesquisadores.

2 Verifique o Acordo Interavaliadores
Se mais de uma pessoa estiver codificando, 
diferentes codificadores devem chegar aos 
mesmos códigos para as mesmas ocorrências 
em uma amostra dos dados.

3 Garanta Categorias Mutuamente 
Exclusivas
Cada ocorrência deve se encaixar em uma e 
apenas uma categoria. Se houver ambiguidade, 
revise suas definições.

4 Processo Iterativo
Codifique, revise, ajuste e aprimore suas 
categorias até que elas sejam robustas e claras.

Lembre-se: A codificação é um processo iterativo. Você codifica, revisa, ajusta e aprimora suas categorias até 
que elas sejam robustas e claras. A precisão nesta etapa é o que garantirá a validade das suas futuras 
descobertas.



Sociolinguística 3.0: Codificação e as Novas 
Tendências

A Sociolinguística evolui com a 
sociedade e a tecnologia
A Sociolinguística não é uma disciplina estática; ela evolui com a sociedade e a tecnologia. As tendências atuais, 
como as Abordagens da Terceira Onda, a Sociolinguística e Tecnologia, e o Debate sobre Preconceito 
Linguístico, não apenas enriquecem nossa compreensão da variação, mas também trazem novas considerações 
para o processo de codificação.

Impacto das Novas Abordagens

Terceira Onda
Foco: Construção de identidades e estilos

Impacto na Codificação: Inclusão de variáveis mais 
sutis como "estilo de fala" (formal, informal, 

performático), "identidade auto-declarada" (além do 
gênero binário), ou "engajamento em comunidades 

online".

Sociolinguística e Tecnologia
Foco: Novos padrões de variação na comunicação 
digital

Impacto na Codificação: Codificação de "tipo de 
plataforma" (WhatsApp, Instagram, TikTok), "uso de 
hashtags", "presença de emojis", "erros intencionais" 
(para estilo), ou "tempo de resposta".

Preconceito Linguístico
Foco: Atitudes linguísticas e discriminação social

Impacto na Codificação: Codificação de "atitudes 
linguísticas", "percepções dos falantes", "reação de 

interlocutores", ou "autoavaliação do falante sobre 
seu próprio uso da língua".

Codificação como Ferramenta de Crítica Social: A codificação pode ser uma ferramenta poderosa para a 
crítica social, revelando como a variação linguística se conecta a estruturas de discriminação e como a 
linguagem é usada para construir e negociar identidades em contextos digitais e presenciais.



Consolidação: Recapitulando a Jornada da 
Codificação
Chegamos ao final da nossa primeira imersão na análise quantitativa de dados sociolinguísticos. Nesta aula, 
desvendamos a importância da codificação como a ponte essencial entre a riqueza da fala humana e a análise 
científica.

O Que Aprendemos

Principais Conceitos

Codificação

Transformar observações em códigos padronizados, 
permitindo que a linguagem seja "medida" e seus 
padrões revelados.

Variável Dependente

O foco da nossa pesquisa - o fenômeno linguístico que 
apresenta variação e que queremos explicar.

Variáveis Independentes

Fatores sociais e linguísticos que influenciam a 
variável dependente, ajudando a explicar os padrões 
de variação.

Banco de Dados

Estrutura organizada (planilha) onde todas as 
informações codificadas são armazenadas para 
análise.

Em prática: A codificação é o seu mapa detalhado para navegar no território complexo da variação linguística. 
Ao definir suas variáveis com clareza, atribuir códigos de forma consistente e organizar seus dados em uma 
planilha, você estará construindo a base sólida para qualquer análise sociolinguística significativa. Lembre-se 
que a precisão nesta etapa é o que garantirá a validade das suas futuras descobertas.

Variável Dependente
O fenômeno linguístico que 

queremos explicar

Variáveis Sociais
Características do falante e 
contexto social

Variáveis Linguísticas
Fatores internos da estrutura da 
língua

Banco de Dados
Organização sistemática em 
planilhas

Boas Práticas
Consistência, confiabilidade e 

exaustividade



Autoavaliação
Teste Seus Conhecimentos

1

Questão 1
Qual a principal função da 
codificação na análise 
quantitativa de dados 
sociolinguísticos?

a) Embelezar os dados para 
apresentação.
b) Transformar dados 
qualitativos em categorias 
mensuráveis.
c) Eliminar a necessidade de 
coleta de dados.
d) Substituir a transcrição 
fonética.

2

Questão 2
Em um estudo sobre a variação 
do uso de "tu" e "você" no 
Brasil, qual seria a variável 
dependente?

a) A idade dos falantes.
b) A região geográfica.
c) O pronome de segunda 
pessoa do singular utilizado.
d) O nível de escolaridade dos 
falantes.

3

Questão 3
Ao codificar a variável 
independente "Gênero", um 
pesquisador atribui "1" para 
Feminino, "2" para Masculino e 
"3" para Não-binário. Qual 
princípio de codificação está 
sendo aplicado ao incluir a 
categoria "Não-binário"?

a) Consistência.
b) Simplicidade.
c) Exaustividade e 
representatividade das 
identidades contemporâneas.
d) Redução de dados.

4

Questão 4
Qual das seguintes opções representa uma boa 
prática na criação de um banco de dados em 
planilha?

a) Misturar diferentes tipos de dados na mesma 
coluna para economizar espaço.
b) Usar uma linha para cada falante, 
independentemente do número de ocorrências.
c) Criar um manual de codificação detalhado e 
verificar o acordo interavaliadores.
d) Deixar células em branco para dados que não se 
encaixam nas categorias.

5

Questão 5 (Dissertativa)
Explique, com suas palavras, como a "Terceira 
Onda" da Sociolinguística e a "Sociolinguística e 
Tecnologia" podem influenciar a escolha e a 
codificação de variáveis independentes em um 
estudo atual.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Transformar dados qualitativos em categorias 
mensuráveis.

Questão 2
Resposta: c)

O pronome de segunda pessoa do singular 
utilizado.

Questão 3
Resposta: c)

Exaustividade e representatividade das identidades 
contemporâneas.

Questão 4
Resposta: c)

Criar um manual de codificação detalhado e 
verificar o acordo interavaliadores.

Questão 5 - Resposta Esperada

A Terceira Onda, ao focar na construção de identidades e estilos, leva à codificação de variáveis que 
capturam aspectos mais subjetivos e performáticos da linguagem, como "estilo de fala" ou "engajamento 
em comunidades". A Sociolinguística e Tecnologia, por sua vez, exige a codificação de variáveis 
relacionadas ao ambiente digital, como "tipo de plataforma de comunicação" (WhatsApp, TikTok) ou "uso 
de elementos digitais" (emojis, abreviações), para entender como a variação se manifesta e se propaga 
nesses novos contextos.



Exemplo Prático Completo: Do Início ao Fim
Estudo de Caso: Variação do /R/ em São Paulo

Vamos consolidar todo o aprendizado com um exemplo prático completo, desde a definição das variáveis até a 
estruturação do banco de dados.

Definir a Variável Dependente
Variável: Realização do /R/ em final de sílaba
Variantes: [~], [h], [{], [Ø]
Códigos: 1, 2, 3, 0

Definir Variáveis Sociais
Idade: 1=18-25, 2=26-40, 3=41-60, 4=60+
Gênero: 1=F, 2=M, 3=NB
Escolaridade: 1=Fund, 2=Médio, 3=Sup Inc, 4=Sup, 5=Pós

Definir Variáveis Linguísticas
Contexto Fonológico: 1=Vogal, 2=Consoante, 3=Pausa
Posição: 1=Final palavra, 2=Meio palavra
Classe Gramatical: 1=Verbo, 2=Substantivo, 3=Adjetivo

Criar o Banco de Dados
Organizar em planilha com uma linha por ocorrência e uma coluna por variável, seguindo o 
manual de codificação.

Verificar Consistência
Revisar os dados, verificar acordo interavaliadores e ajustar categorias conforme necessário.

Resultado: Banco de Dados Pronto para Análise

Com todas as etapas concluídas, você terá um banco de dados robusto, consistente e pronto para ser analisado 
estatisticamente, revelando padrões fascinantes sobre como a linguagem varia em São Paulo.



Ferramentas e Recursos Práticos
Softwares Recomendados

Microsoft Excel
Ferramenta profissional 
amplamente utilizada, com 
recursos avançados de análise e 
visualização.

Google Sheets
Gratuito, baseado em nuvem, 
ideal para colaboração em 
tempo real entre pesquisadores.

LibreOffice Calc
Alternativa gratuita e de código 
aberto, compatível com 
formatos Excel.

Dicas para Organização Eficiente

Durante a Codificação

Use cores para destacar dados problemáticos

Mantenha backup regular dos arquivos

Documente todas as decisões no manual

Revise periodicamente a consistência

Preparação para Análise

Verifique células vazias ou com erros

Confirme que todos os códigos são válidos

Exporte em formato compatível (.csv, .xlsx)

Mantenha uma cópia do arquivo original

Lembre-se: A qualidade da sua análise depende diretamente da qualidade da sua codificação. Invista 
tempo nesta etapa para garantir resultados confiáveis.



Erros Comuns e Como Evitá-los
Armadilhas Frequentes na Codificação

Categorias Sobrepostas
Problema: Uma ocorrência 
pode se encaixar em mais de 
uma categoria.
Solução: Refine as definições 
para garantir exclusividade 
mútua.

Códigos Inconsistentes
Problema: Usar códigos 
diferentes para a mesma 
variante em momentos 
distintos.
Solução: Consulte sempre o 
manual de codificação e revise 
periodicamente.

Categorias Incompletas
Problema: Encontrar 
ocorrências que não se 
encaixam em nenhuma 
categoria.
Solução: Revise e expanda 
suas categorias para cobrir 
todos os casos.

Falta de Documentação
Problema: Esquecer o 
significado dos códigos após 
algum tempo.
Solução: Mantenha um manual 
detalhado e atualizado.

Dados Não Verificados
Problema: Erros de digitação 
ou codificação passam 
despercebidos.
Solução: Implemente 
verificações cruzadas e 
revisões sistemáticas.

Prevenção é Melhor que Correção: Estabelecer boas práticas desde o início economiza tempo e evita 
frustrações futuras. Um erro na codificação pode comprometer toda a análise.



Conectando Teoria e Prática

Da Sala de Aula para a Pesquisa 
Real
A codificação não é apenas um exercício acadêmico; ela tem aplicações práticas em diversas áreas que vão além 
da Sociolinguística tradicional.

Aplicações Práticas

Pesquisa Acadêmica
Base para dissertações, teses e artigos 
científicos em Sociolinguística, Linguística 
Aplicada e áreas correlatas.

Análise de Mercado
Compreender como diferentes grupos sociais 
se comunicam para desenvolver estratégias de 
marketing mais eficazes.

Educação
Desenvolver materiais didáticos que respeitem a 
variação linguística e combatam o preconceito 
linguístico.

Tecnologia
Melhorar sistemas de reconhecimento de voz e 
processamento de linguagem natural 
considerando a variação.

Políticas Públicas
Informar políticas linguísticas e educacionais 
baseadas em evidências sobre como as 
pessoas realmente falam.

Comunicação Social
Analisar discursos midiáticos e entender como a 
linguagem é usada para construir narrativas e 
identidades.

Habilidade Transferível: As competências desenvolvidas na codificação sociolinguística 3 organização de 
dados, pensamento sistemático, atenção aos detalhes 3 são valiosas em qualquer carreira que envolva 
análise de informações.



Próximos Passos: Da Codificação à Análise
Você completou a primeira etapa crucial da análise quantitativa: a codificação. Mas a jornada não termina aqui. 
Com seus dados organizados e codificados, você está pronto para o próximo grande passo: a análise estatística.

O Que Vem a Seguir

Codificação
Transformar observações em dados estruturados 
(CONCLUÍDO)

Estatística Descritiva
Resumir e visualizar os padrões nos dados

Estatística Inferencial
Testar hipóteses e identificar correlações 
significativas

Interpretação
Conectar os resultados à teoria sociolinguística

Preparação para a Próxima Aula

Aula 39 - Análise Quantitativa (Parte 2)

Na próxima aula, você aprenderá a:

Calcular frequências e percentuais

Criar gráficos e tabelas informativas

Realizar testes estatísticos básicos

Interpretar resultados quantitativos

Usar softwares estatísticos (R, SPSS)

Dica de Estudo: Revise seu banco de dados 
codificado e certifique-se de que está consistente 
e completo. Familiarize-se com conceitos básicos 
de estatística, como média, mediana e desvio 
padrão.



Recursos Adicionais e Encerramento
Leituras Recomendadas

Labov, William
Principles of Linguistic Change: 
Internal Factors

Para aprofundar nos 
fundamentos da variação e nos 
métodos quantitativos.

Bagno, Marcos
Preconceito Linguístico: Como 
é, como se faz

Essencial para entender o 
contexto social da variação e 
combater estigmas.

Guy, Gregory & Zilles, 
Ana
Sociolinguística Quantitativa

Guia prático em português 
sobre métodos quantitativos em 
Sociolinguística.

Ferramentas Online

Software R e RStudio: Ferramentas gratuitas e poderosas para análise estatística, com muitos tutoriais online

JASP: Interface gráfica amigável para análises estatísticas, ideal para iniciantes

Tutoriais em vídeo: Busque por "Sociolinguística Quantitativa" e "Análise de Dados Linguísticos" no YouTube

Mensagem Final

Parabéns!
Você completou a Aula 38 e agora possui as ferramentas fundamentais para transformar a riqueza da variação 
linguística em dados analisáveis. A codificação é a base sobre a qual toda análise quantitativa é construída. Com 
dedicação e prática, você estará apto a conduzir pesquisas sociolinguísticas robustas e contribuir para o avanço 
do conhecimento sobre a língua e a sociedade.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

"A linguagem é o espelho da sociedade. Ao codificá-la, não apenas a estudamos, mas também revelamos as 
estruturas sociais que a moldam."


